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O PREFEITO DO M IN  ICÍPIO OE CONDADO, Estado de Pernam b u co , no uso 
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sobre tudo a  Lei O rg ân ica  M unicipal, san cio na a  seguinte Lei a p ro va d a  
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ANEXO ÚNICO

Ano 2024.
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SE VIDES - Secretaria de D esenvolvim ento Susteniável e Gestão do Capital H um ano 
CM PC - C onselho M unicipal d ;  Poli ca Cultural

‘Os planos ic  cultura têm por finalidade o planejam ento e 

implementação de políticas públicas de longo prazo para a proteção  

e prom oçâ  < aa tfiversidvde cultural brasileira. Com horizonte de dez 

inos, os Phmos darão consistência ao Sistema Nacional de Cultura 

e constituem-se num instrumento fundam ental no processo de 

institucionalização das políticas públicas de cultura no pais. Com a 

aprovação dos Planos (te Cultura Municipais, Estaduais e Nacional 

pelo Poder Legislativo, tias respectivas esferas, esse processo avança 

politicamente, ganhando estabilidade jurídica e assegurando a sua 

continuidade enquanto política de Estado".
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PREFEITO  M U N IC IPA L DE C O ' DADO
A ntônio Cassiano da Silva

VIC E-PREFE1TA M U N IC IPA L D E  C O N D A D O
Jannyclea M arques de Araújo

SE C R E T Á R IA  M U N IC IPA L Dl. D E SE N V O L V IM E N T O  SU ST E N T Á V E L
Tam ara Silveira d>í Casiro e Silva

P R O C U R A D O R  JU R ÍD IC O  DO M U N IC ÍPIO
Luiz Cavalcante d ;  Petribu Neto.

PR ESIDENTE DA CÂM ARA M U N IC IPA L
G enival M arinho de Barros

C O M ISSÃ O  DE SIST EM A T IZA Ç  \ C  I EL \B '  )R A Ç Â O  DA M 1 M  I A /PM C
Adailton José da Silva (Conselheiro)
Elisangela da S ilva Barbosa (Conselheira)
Leonardo Luiz da Silva (representante do Executivo)

PR ESIDENTE DO C O N 3E L H O  V > ICIPAL )E PO LÍTIC A C U L T U R A L
A dailton José da í iIva

R E P R E S E N T A M  ES DO PO D E R  \‘í  BLICO

1. Secretaria M unicipal de Desen )h iinento  Snstentável e Gestão do Capital H um ano — 
SEM DES:

•  Leonardo L uiz da S ilva -  Titula;':

• E lisângela da Silva B a rb o s a -  1 itular (Secretária Geral do CM PC ):

• A rezzo de O liveira A ires - Supiente:

• M arcos Luiz de O lh  eira Bezerra -  Suplente

2. Secretaria M unicipa de Deseir )h  iinento Social:

• José M ário reitas du S ih a  -- I uilar.

• João Batista André da Silva -  Supiente;

3. Secretaria M unicipal de Educação -  SEME1):

• Lairton José da S ilva Neto -  T itular;

• M aria da C onceição Pereira ce  M atos -  Titul ir;

• M aria José Ferreira da Silva -  Suplente;



4. Secretaria MunicipaJ de Planejamento Urbano:

•  Jurandir G aldino P e s s o a -  1 itular;

•  M urilo Balbino Cunha de M oraes -  Suplente;

5. Câm ara M unicipal de V erea ilores:

•  S ilvano tle A ndrade A raújo ■ Titular;

•  Jueci A ndrade A raújo - Suplente;

6. Conselho Tutelar da Crianra e do Adolescente:

• B runo H m rique ; a Silva lu ar;

•  M aria do Socorro Lopes Celestino -  Suplente.

R E PR E SE N T A N T E S DA SO C IE D A D E  CIVIL:

1. Agrem iação d» Cultura Popular do C ondado -  Cavalo Marinho:

■ Laís Pereira da Silva -  T itu  ar;

•  Sim one M aria da Silva -  Suplente;

2. Agrem iação da Cultura Popular do Condado -  Maracatu de Baque Solto:

• A dailton José de. Silva -  Titular;

•  M aria José da Silva -  Suplente;

3. Gêneros Musicais Gerais:

•  Francisco José Dantas Neto -  T itular;

•  Josem ilton C harles L ira da Silva -  Suplente:

4. Agrem iações da Cultura Popular l> i\ersa -  Ciranda, Coco de Roda. Artesanato, 
Capoeira Grupo de Danças um Geral Artista Solo, Artista Plástico, Artes Cênicas. 
Poetas em Geral, Liteiatiiri; de Cordel, Artes Circenses e Outros:

•  Edna M .iria da S Iva -  Titular;

• M aria José da Silva Soares ■ T tular;

•  C élia  Farias C a v a l c a n . i -  S n le n te ;

• Josenilda da Silva -  Suplente.

5. A s s o c ia t e s  de Interesses Sociais:

•  M aria de Lourdes Bernardc de C unha - 1 itular;
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Mi riam Dourado de Andraoe - Suplente.

6. Expressões Religiosas:

• Severino P 'dro da S ilva — Titular;

•  M aria Jose da Silva -  Suplente.

7. LG BT T2Q Q IA A P+:

• Rafael A ndrade de Ar újo O liveira -  Titular;

•  Ti ígo Ferreira da S iI\ 3 O liveira -  Suplente.
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POLÍTICA NACIONAL DE CULTURA

O Papel do Estado na Gestão Públi i da Cu l u r ;  :

O prim eiro ponto a se c< nsiderar na form ulação de um a política nacional de cultura é uma 
definição clara dc papel t o  Estad< n;. gestão púb ica da cultura. Qual sua lunção e espaço de 
atuação? Com o pode atuar respeitai id; a liberdade de criação, m as garantindo os direitos 
culturais e a preservação do p a tr in ò r  o cul ura . om entando a produção e fortalecendo a 

econom ia da cultura?

A resposta a estas questões tem cor.'. > ponto c rn tra l o  entendim ento da c altura com o um direito 
fundam ental do íe r  hu m in o  e ao nestno  tem po um im portante veter de desenvolvim ento  
econôm ico e de inclusão .social Assim sendo, é. e deve ser tratada pelo Estado com o urna área 
estratégica para o desenvolvim ento d ■ país. Portanto, sem dirigism o e in .erterència  no processo 
criativo, ao Estado cabe. com a participação da sociedade, assum ir plenam ente seu papel no 
planejam ento e fom ento uas atividai.es culturais, na preservação e valorização do patrim ônio 
cultural m aterial e materi il do p a s e  10 estabelecim ento  de m arcos regulatório  para a econom ia 
da cultura, sempre considerando em prim eiro p am  o interesse público e o respeito à diversidade 
cultural. Papel este já  expr.tsso nos A tigos 215 e 2 6-A da Constituição Federal.

A atuação do Estado no cam po da cul :ur não substitui o papel do setor privado, com  o qu a ld ev e .  

sem pre que poss vel. atu.ir em p a rriri.t e buscar a com plem entaridade das ações, evitando 
superposições e desperdícios. No entanto, ao Estado cabem  papéis e responsabilidades 
intransferíveis c o n o . por xemplo. ■ de garantir a preservação do patrim ônio cultural e o acesso 
universal aos bens e se viços culturais ou o de proteger e p rom over a sobrevivência e 
desenvolvim ento de expressões cultu • li - tradicionais, que dificilm ente seria assum ido pelo setor 

privado.

Cada vez mais a t u ltura ocupa um pape1, central no processo de desenvolvim ento , exigindo dos 
governos o plane am ento e a im plem entação de políticas públicas que respondam  aos novos 
desafios do m undo contem porâneo. V lí cas que reconheçam , protejam , valorizem  eprom ovam  a 
diversidade das expressões culturais presem es em seus territórios: que dem ocratizem  os 
processos decisórios e o acesso aos bens e serviços culturais; que trabalhem  a cultura com o um 
im portante vetor cc  desen o lv im erte  sustentável; que intensifiquem  as trocas, os intercâm bios e 
os diált>üos interculturais: que prom ovam  a paz. A atuação dem ocrática do h stado  na gestão 
pública da cultura não se constitui numa ameaça á liberdade, m as. ao contrário , assegura os 
m eios para o deseivoK  im :nto da cul jra com o d iriito  de todos os cidadãos com  plena liberdade 
de expressão e crin .ão . (.) m poitante l  q je  a gestão  seja transparente e assegure a participação «. 
o controle social. Cabe, então, ao Estado Brasileiro assum ir suas resp o n sab lid ad es  e. com a 
participação da sociedade, construi' os instrum entos de gestão e im plem entar as polüicas 
públicas decultura que respondam  a esses desafios.
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SISTEMA NACIONAL t)E C U L I RA

O Sistem a N acional de C jltu ra  é um processo de articulação, gestão e prom oção, conjunta e 
coordenada de iniciativas, na área cultural, entre governos federal, estaduais e m unicipais edestes 
com a sociedade civil, com o obietivo de im olem entar uma política pública de cultura 
dem ocrática e perm anente visandc o dessnvolvim t nto do setor, com pleno exercício dos direitos 

e acesso às fontes da cultu a nacional

Assim  o Sistem a Nacional de C u k a /a  apresenta a oportunidade de institucionalizar a política 
nacional de cultur.i. com o política de :s tid o . asseg iran d o  sua continuidade.

IN T R O D U Ç Ã O :

PLA NO M Ü N IC P A L  DE CULTU R. \

N ecessitando urge ntemente 1c uma Poli ica Cultural voltada para a diversidade e 

pluralidade de seu povo, que possa estabelecer paradigm a, possib ilitando uma gestão 

dem ocrática e p e m an en te  para as a r l :-s . o fazer c iltu ra l. O Plano M unicipal de Cultura trata-se 

de um docum ento eue objetiva funda nen tar, regulam entar e desenvolver as políticas públicas de 

cultura para o m u i cípio t;e C o n d a d t. t  ;tado de Fem am buco. nos próxim os dez anos. Políticas 

estas, centradas era ações que busquem  i  valorização da cultura local, com a am pla participação 

dos envolvidos nt, construção de um C ondado - PE reíerendada em todo país pelo seu grau de 

valor hum ano, ci t ural e social. D iam e da potencialidade com provada, se faz necessário  à 

elaboração e institucionalização de program as e projetos estratégicos nas diversas áreas de 

atuação da sociedade, concretizando a sn m , a relação entre cultura e desenvolvim ento , no seu 

conceito mais pleno. Cultt ra. portanto. :om o a d im ensão sim bólica da existência social de cada 

povo. argam assa indispensável a qualquer projeto de nação sustentável. C ultura com o eixo 

construtor das identidades com o esj iç. Drivi egi ido de realização da cidadania e de inclusão 

social, e tam bém , ;om o  faror econôm  co gerador dt riquezas.

Tal proposta com eçou a sei o  is tru d a  to m  o Funcionam ento do C onselho M unicipal de 

Cultura, instituído através da Lei 2M  '?4, mas im piam ado som ente no ano de 2 0 1 1. onde pautou 

com a sociedade civil, poder público e classe artística, a necessidade de se criar o Plano 

M unicipal de C ultura - I M C. em consonância con\ o Plano e Sistem a N acional de Cultura, 

instrum ento pelo qual o  ( o v e n o  Federal através do M inistério da C ultara passará a fomentar, 

apoiar, patrocinar as ações de cultura 01 todo território  nacional.
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Feita a ades.lo do I' lunicípio tu: Condado - ’E ao Sistem a N acional de c u ltu ra  e baseado 

no A cordo C ooperativo o nunicípio passa a er:cortrar m ecanism os legais para que os atores da 

cultura local possam  ter a ação direta com o Foder Público e o com prom etim ento  com o 

cum prim ento de im portantes metas

Com  a realização da 1 e II. C onferência M unicipal de Cultura, foram  eíetuados passos 

im portantes no p ocesso :le discussão * com trução , onde a classe cultural, poder público e 

sociedade civil o 'ganizad.L, com pareceram , apon larí.m e deliberaram  sobre as necessidades e 

dem andas a s e re n  fixadas 110 Plano M a n ic ip a l de C ultura — PM C. A partir daí, loi criada a 

Com issão de S istem atizarão e e labi ração da M inuta  do PM C. que depois de construída, loi 

debatida e aprovada em A ssem bleia < jerai do (. onselho M unicipal de Pol tica C ultural-C M I C de 

C ondado - PE, co ivo cad a para esta 1 ia lica d e  Paia tanto, pensando 110 in an c iam en to  à cultura, 

e cum prindo um a das m etas exigidas no Sistem a N acional de Cultura, o m unicípio  criou 0 Fundo 

M unicipal de Cultura, Lei Ĵ° 950/2013. com o principal financiador dasativ idades artísticas local. 

E atendendo ainda um a das exigências do S k te ira  N acional de Cultura. íoi criado tam bém  o 

C onselho M unicipal de Po ítica C ultural Lei N ' 950/2013.

Contextualizaçãc Sócio C ultural do Municíp o:

Os D ireitos Culturais, alem Je seren  direiios hum anos previstos expressam ente na 

D eclaração Universal de Direitos l l in a n o s  (1 ?48), no Brasil encontram -se devidam ente 

norm atizados na tanta ma ma de 05 de outubro de 1988 devido à sua relevância com o 1 ator de 

singularizarão da pessoa I umana. 'e ^ e  sem ido que a cultura reflete o m odo de vida de uma 

sociedade, além  de interferir em sei m odo de p e !isar e agir. sendo tator de fortalecim ento da 

identidade de um povo e indubitavelm ente de desenvolvim ento hum ano. Portanto , com o intuito 

de garantir o direito à cultura, assim  d i i  a Constituição:

“Art. 215 e 216-A . O Estado garantir i a iodos o pleno exercício dos direitos culturais e acesso às 

fontes da cultura m eiona. e apoiará - ic e n tra rá  a valorização e a difusão das m anifestações 

culturais. A ssim  sendo, a responsab ligação do Estado lrente ao desenvolvim ento  de práticas 

culiurais coloca para as suas Instituições form adoras o desalio  de prom over, am pliar e 

consolidar o acesso ás m esm as".

E é dentro desse contexto de afirm ação e prom oção de direitos que a Prefeitura M unicipal 

de C ondado -  PE. entidad - esta que 1 nende as m anifestações culturais com o condição essencial 

para 0 desenvolvim ento  liumano e agente contribuinte para a reversão do quadro de 

vulnerabilidade sccial, enxerga nessa perspectiva da dem ocratização de acesso à prática à cultura 

e do ato educacional com o um todo. que se co lo ta  com o o instrum ento urgente e preciso paia
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agir em prol da form açãc de c idadaris . da m elhoria da qualidade vida e do desenvolvim ento 

integral das crianças, adolescentes e jovens desta localidade.

A prática a cultura aliada ao c.iráter educacional age com o m eio de form ação integral dos 

indivíduos, ou se a. com o um facilitador do desenvolvim ento  da convivência social, dt. uma 

consciência crític; do aprim oram ei ic le cidí.dar ia. Dentro dessa perspectiva da cultura com o 

instrum ento  de consolidação da cidadania, iniciai ivas culturais serão desenvolvidas em regim e 

de parceria com outros órgãos culturais dos diferentes poderes institucionais e âm bitos 

Federativos, com ) propôs to de satis a z tr  as reais ntenções dos P lanos N acional e M unicipal dt. 

Cultura.

2 - C O N T E X T O  SÓCIO HISTÓRICO E E C O Ô M I C O  DO M UN IC ÍPIO  

2.1- Aspecto Histórico:

O m unicípio que hoje é conhecidc por C onciado era cham ado de G oianinha e originou-se 

da cidade de G oia.ia. pois jra  u n  c'U : :t;> goianense. G oianinha com eçou a ser povoada no fim 

do século XVII.

Surge a história.. e:n 1835. acolhendo os .egistas de G oiana, qiie fora ocupada pelos 

revolucionários, sob o a m a n d o  dv A / tónio C a in e iro e coadjuvado pelos seus irm ãos. no 

novim ento  conhecido por "Guerra d .is . a oanos . As forças legistas de G oiana abandonaiam  a 

cidade e se acantonaram  nt povoaç io  G oian lha

Foram eleitos em 1856 Juizes da Paz do distrito de Goiana: o Dr. José Inácio da C unha 

R abelo, Cel. Henrique Luiz da Cunha de M elo e o M ajor M anuel Corrêa de O liveira A ndrade.

São Sebas iào se tom ou  o padroeiro da localidade, pois em  1870 um a epidem ia de 

(varíola/bexiga) ia destruindo quase toda população, quando, através de um a prom essa fervorosa 

ao m esm o santo, foi conseguida a ex tirp fção  do m a epidêm ico.

Em 1896 Condado oi elevadc à categoria de vila. Em 1934 foi criada Paróquia de Nossa 

das Dores do C ondado . Só em 1943 G oianinha passou a se cham ar Condado poi sugestão do 

iieóarafo. historiador e pro iéssor M ário M elo, em hom enagem  a um engenho e riacho local. A lei 

que em ancipa a cidade è de 1958. a Lei . 340. ci dade só veio a ser instalada de fato em 1962. 

com a eleição do prim eira i refeito- H i no rato C abrel de Sousa C am pos. A data escolhida para tal 

foi 11 de N ovem bro.

Inicialm ente, o distrito de Condado era denom inado G oianinha e integrava o território  do 

m unicípio de Goiana. Foi criado pela lei m unicipal n° 28. de 07 de ju lho  de 1896. lev e  o nome 

m udado para C ondado a 3 1 de dezem bro de 1943, através do decreto-lei estadual n° 952. Em 23
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de m arço de 1944, foi assentada a cruz na lo n e  da atual Igreja M atriz, o que m arcou a 

nauguração do no*o tem p o. Fci e .do  à categor a de m unicípio au tônom o, por lei estadual nl 

3.340. a 31 de dezsm bro d: 1958. S a , nitalaçíio o :o rreu  a 11 de novem bro de 1962. onde hoje. 

adm inistrativam en:e. é form ado peío < istsito Sede e duas com unidades rurais: Jararaca e D iogo.

2.2- Aspecto Geoeconômico:

O relevo d<- Condado participa, em sua m aior parte, da unidade dos Tabuleiros Costeiros.

Nessa unidade geoam bitn ta l os *. lc ■; p re‘ent'3s são Latossolos e Podzólicos nos topos 

de chapadas e topos residuais; solos Podzólicos com  Fregipan. Podzólicos P linticos e Podzóis 

nas pequenas depressões nos tabuleiros, pelos Podzólicos C oncrecionários em áreas dissecadas e 

encostas e G leisso os e Sol is A luviais areas de ^átzeas. Lima pequena área do m unicípio está 

ia unidade das Baixadas L itorâneas d > N o rd e s te  caracterizada por restingas, m angues e dunas.

A vegetação nativa é p re d o n i lar em ente di> tipo Floresta Subperenifólia, com partes de 

Floresta SubcaducifóHa e t ansição cerrado / floresta.

O m unicípio  de Condado encontra-se inserido nos dom ínios da bacia h idrográfica do Rio

Goiana.

A principal econôm ica no m unicípio é a Cana de Açúcar, com o pode ser visto rias Tabelai 

abaixo, que m ostram  a represen ativi( a J . do se:or na econom ia local.

A renda pt r capita néd ia  do m unicípio cresceu 61.34 %  nas duas últim as décadas passando t >. 

RS 162.32 em  !9<>1 para K$ 166,5 7 em 2000 e R$297,68 em 2010. A extrem a pobreza (m edida pel£ 

proporção de pessoas com ren d i dom iciliar pet cap ita  inferior a RS 36.09 em agosto  de 2010) pasM . 

de 73.99 %  em 1991 para 60,80%  srr 2030 e p ira  36.09% em  2010. A desigualdade cresceu: o índú . 

de Gini passou de 0.58 en 1991 p a r . 0 53 em 20( 0 e para 0.53 em 2010. A  econom ia do m unicíp <: 

baseia-se na agricultura. Os principais produtos são batata-doce. m andioca, abacate, laranja, cana t . 

açúcar, m ilho, inham e e coco. Em 2017. o m unicípio apresentava o salário  m édio m ensal era de I 

salários-m ínim os. A proporção de pessoas ocupadas em relação à população total era de 7.0%. f : 

com paração com os outros m unicípios do estado, ocupava as posições 23 de 185 e 102 de 1 3 • 

respectivam ente. Já na co n p a n ç ão  jorr. cidades do país todo. ficava na posição 2.403 de 5.570 . 

4.434 de 5.570. respectivam ente. C insiderando dom icílios com rendim entos m ensais de até hí;>: 

salário-m ínim o per pessoa, tinha 50.9%  da população nessas condições, o que o colocava na posição 

90 de 185 dentre es cidades do estadt c na posição 1.220 de 5.570 dentre as cidades do Brasil. (IBG : 

2010 ).
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2.2- Aspecto Cullural:

O m unicípio de C ondado .:ontemp:a u:ii verdadeiro celeiro Cultura!, Terra do Cavalo M arinho, 
na Zona da M ata Norte de Pernam buco. Sem pre se destacou pela grande diversidade cultural 
local, com preendendo: D A N Ç A , ITER A TU R A . M ÚSICA . D A N Ç A S FO LC LÓ R IC A S. 
C A R N A V A LESC O , Q U A D R ILH E IR O S, M A R A C A TU , C IR A N D A . CA PO EIR A . 
REPENT1STA. A *T E S  PLÁ STIC A S E CA V A LO  M A R IN H O .

M E T A S, ESTRAT ÉG IAS E AÇÕES:

M ETA 01) Im plantar o Sistem a M unicipal de C ultura e Turism o institucionalizado e 
acom panhado por todos os s e g u im e n ls  .'.a cultura e turism o local.

M ETA 02) Instituir o Sistem a M unicipal de Inform ação e Indicadores C ulturais -  SVII1C. 
realizando o m apeam ento de todas a: expressões culturais, m aterial e im aterial do m unicípio de 
Condado -  PE. m antendo o m esm o em consonância com os Sistem as Estadual e Nacional 
delnform ações e I idicadores C ulturais ~ SNIIC.

M ETA 03) A bertura de editais ouhur ús a ravés dc Fundo M unicipal de Cultura.

M ETA 04) CriacÈ.o de irojetos e program as a iu a l de apoio financeiro a artistas, grupos, 

instituições e produtores culturais loc u

M E T A  05) Im plantação do m useu de h istória, arte e cultura do m unicípio.

M ETA 06) Criação de program a de apoio e incentivo a circulação de artistas, grupos e 
instituições que iião participar de e' rntos cuLurais em níveis m unicipais, estaduais, federal e 
internacional.

M ET A  07) C riar o sistem a de tom bam ento do patrim ônio m aterial e im aterial do m unicípio de 
Condado -  PE. coordenado pela a Secretaria M unioipal de C ultura e fiscalizado pelo o C onselho 
M unicipal de Política Cultural.

M ETA 08) Garar t r a realização da Cc iferêneia M unicipal de C ultura a cada três anos, tendo 
com o base a data da últim a confercm ;i lea lizad aem  2013.

M E T A  09) G aran:ir ao C onselho M unicipal de Po ítica C ultural, dotação orçam entária  própria.

M ET A  10) C onstruir em cada bairro da cidade, bem com o em algum as com unidades da Zona 
rural, espaços cu tarais integrados .i esporte radicais e lazer, com o pistas de skate. patins, 
bicicross. m esa de dam a. anfiteatros ■, o i ros equipam entos respectivam ente.

M ETA 11) Criar mecarii mos de o  nerc ia liz jção  do artesanato local através de distribuição, 

feiras e com ercialização de produtos.
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M F T A  12) A brir edital pa a lançamentos de no rní lim o 01 obra literária por ano.

\1 í :TA 13) A brir edital para lançam ento de c ncc filmes de m édia ou curta m etragem  e cinco 

docum entários.

M F T A  14) Realií ar de form a continua um festiva) gastronôm ico, focando as com idas típicas do 

m unicípio e do esiado.

M F T A  15) C riar o program a: A geme M unicipal de Cultura.

M E T A  16) Criar um a program ação perm anente de atividades culturais, dentro das escolas e 
creches do m unicípio, expandindo-as para as existentes na zona rural, que deverão ser 
desenvolvidas po artista:.. gri.po> c instituições culturais do m unicípio, sendo devidam ente 

rem unerados.

M F T A  17) A daptação e adequação de todos o> equipam entos públicos culturais e sociais 
existentes no m un cípio a lim de garantir a acessibi idade.

M F T A  18) D esapropriaçio  o j  adequação de e;p£,ços públicos ociosos, para a criação de 

equipam entos culturais e áreas cie lazer.

M E T A  19) C riar um prog am a cultu;al c;ue leve as m anifestações artísticas para as com unidades 
rurais, respeitando a d i \ ei> idade cu ltria l dom un ic ip io .

M E T A  20) Criar um núcleo de arte para a ’uar jun to  ao publico idoso e de necessidades 

especiais, respeitando a d i\ ersidade c iltu rü  local.

M F T A  21) C riar program as de d i . . t.a-:ão da produção cultural de C ondado -  PE. por m eio de 
rádio, sites, jo rnais, inform ativos em íiveis m unicipal e regional, bem com o articular esses m eios 
em âm bito estadual e nack  nal. respei ando sem pre a diversidade cultural do m unicípio.

M F T A  22) Criar program  ■ permane t; :e  fo rr .ação  na área de inform ática.

M E T A  23) Criar a rede de econom ia criativa através de produtos da cultura.

M E T A  24) Im plantação do ca endário cultural do m unicípio de Condado -  PE. observando a 

lista aprovada na I e II Conferência M unicipal de Cultura.

M E T A  25) F irm ar convênio entre a prefeitura, artistas, grupos e institu ições local que 
desenvolvam  ações no can po da cult ira

M E T A  26) G arart r cach para artistas. g.rupos e instituições que se apresentarem  nos eventos 
prom ovidos ou apoiados pela a Jrefeitur M unicipal de Condado —PE.

M F T A  27) Criação do ro triro  turí.r.ic:- cultural incluindo apresentações artísticas.

M E T A  28) Garai tir a form ação de Mateia. realizando no m ínim o 01 evento gratuito  por mês. 
tanto nos espaços públicos fechado, com o atrav és do incentivo a arte pública de rua.
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META 29) Criação do cinema popular e itinerante.

M E T A  30) Criai o (Tro éu) Prêm o da C ultura para grupos, artistas, instituições culturais, 
produtores com o crina dt estim ular i  continu dace das m anifestações da cultura populai local, 

inclusive com apoio Financeiro.

M E T A  31) Proporcionar a integração entre a Secretaria M unicipal de D esenvolvim ento 
Sustentável e G estão do Capital H um ano e dem ais secretarias do m unicípio, bem  com o com 
outras instituições públicas e privadas ro s  âmbito* m unicipal, estadual e nacional instaladas no 
m unicípio, voltad;. oara o i nple n e n tn â o  de ações ;ulturais.

M E T A  32) Fom ento: Lei M unicipal da V alorização do Cavalo M arinho do M unicípio de Condado

-  PE.

M ETA  33) Povos Tradicionais: Institucionalização do território m unicipal criativo e valorização do 
patrim ônio cultural, m úsica e religiosidade para o desenvolvim ento local: Im plem entação dos 
grupos culturais e sua ort! .mização r  m unicípio: Im plantação do ensino de educação artística e 
cultural, com  enfoque na c rltu ra  popu ir ocal nas escolas públicas e privadas de lorm a perm anente.

M ETA  34) Cultura e D esenvolvim ento Sustentável. Foco: A im portância estratégica da cultura n< 
processo de dese ivolvirn cnto; Cent*al lade e transversal idade da cultura; Cultura, território  1 
desenvolvim ento  local; Patrim ônio eu m il. Me o A m biente e 1 urismo.

M E T A  35) Sistem atização das Propostas de Â m bito M unicipal.

M E T A  36) C ultura e Econom ia Criativa. Foco: Econom ia criativa com o estratégia i ;  
desenvolvim ento; Financiam ento ca Cultura; Susientabilidade das C adeias Produtivas da C u ltu ri 
Geração de Traballio e Renda.

YIETA 37) Sistem atização de Pioposu.s de Â m bito M unicipal.
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I. Implantar ( Sistema Municipal  de Cultura e Turismo Institucionalizado t 
Acom panhado  por todos os seguimentos  da Cultura e Turismo local.

Esta m eta refere-se à im plantação do S:stem a M unicipal de Cultura e 'u r ism o . com todos os 

m ecanism os m ínim os recom endados pelo Vlinistér o da Cultura e do T urism o. N esta m eta inclui 

a institucionalização da ci Itura po. n :io de leis que tom a as ações da c jltu ra  e do turism o uni 

instrum ento de política de Estado em iodas as abrangências apontadas pelos atores locais em 

conferências, sem nários c j  evento n a li/a d o  p ira  Ins de debater o Plane M unicipal de Cultura, 

O Sistem a M unic.pal de C ultura - SM( é um m arco institucional de sum a im portância para o 

desenvolvim ento da cultura e tu r isn e  :ciic adense. Trata-se de um sistem a de articulação, gestão, 

inform ação e form ação d ;  políticas ce cultura e turism o pactuadas pela sociedade civil e o 

Governo M unicipal, prom ovendo > pleno exercício  dos direitos culturais e turísticos, acesso as 

leis e fontes da cu tura e do turism o m ar cipal. estadual e nacional.

Criar e im plantar um a Secretaria exclusiva de cultura e turism o e os gestores sejam  profissionais 

do m eio cultural e turíst eo e as \ ut>as sejam  depositadas d ire tam erte  na conta do Funde 

M unicipal de C ultura e do Fundo Mui icipal de Turism o.

Situação atual: Em 2013 o m unicíp > do C o n d ad j criou o Sistem a M unicipal de Cultura, pela 

Lei 950/2013. oncíe assinou o c o m p r m  >so de cui ip rir as m etas m ínim as para o funcionam ento 

das políticas públicas cultural deste m unicípio.

Indicador: Cum prim ento Ias ire tas  in írlm as  com o:

- Criação do Conselho M unicipal de Política Cultuial -  Instituído

- Secretaria M uniiipal de Desenvol vim ento Sustentável e Gestão do Capital H um ano -  instituída

- Reali/.ação da I C onferência M unicipal de Cultura em 2013
- Fundo M unicipal de C ultura em 20 3

Fonte de Aferição:

Prefeitura M unicipal de CY-ndado

Conselho M unicipal de Po.ítica Cu turaJ

Secretaria M unicipal de D esenvolvur ento Sustenta «. el e Gestão do Capital H um ano 

Câm ara M unicipa de Condado.
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2. Instituir o Sistema Munic pel de Informação e Indica dores Culturais — 
SMIIC,  realizando o maoeíimento de todas as expressões  culturais,  
material e material do m itiicipio d< Condado,  m antendo o mesmo em  
consonância com os Sistema ; Estadual e Nacional de Informações.

Esta m eta refere-se ao controle em núm ero, catalogação e as inform ações reais sohre todas as 

expressões culturas do m unicípio de 2’ondado -  FE. Ao m esm o tem po em  que os dados serão 

arquivados na Secretaria M unicipal de D esenvolvim ento Sustentável e G estão do Capital 

H um ano, todas as infornn ções serilo epassadas p ira o Sistem a de Inform ações via in te ire t em 

níveis m unicipal, estadua e rac ional. O Sistem a M unicipal de Inform ações e Indicadores 

Culturais -  SM IIC será um a ferram enta de d ivulgação de todas as expressões existentes no 

m unicípio  através do m apeam ento e ■ idastro c 'ia d j  pelo m unicípio. E um espaço de divulgação 

e incentivo às novas prátic is da cultu i e apontam ento de estratégias para circulação e fruição de 

bens da cultura e tconom i; criativa

Indicador: A gilidade das inform ações captadas pelos m ovim entos culturais, grupos, artistas e 

instituições e a lin en tação  de sistevric. por dem anda, repassadas pelos órgãos públicos de gestão 

cultural do m unicípio.

Fonte de aferição:

Secretária M unicipal de D esenvolvim ento Sustentável e Gestão do Capital H um ano -  SEM DES

3. Abertura dc Editais C l Itii r lis. através do Fundo Municipal de Cultura.

Esta m eta m ostra a necessidade de se . riar editais através de recursos destinados pelo Fundo 

M unicipal de C ulTura. A política de edital 110 país é a que m ais se repete no que diz respeito à 

fom entação da cuitura em iodas as s s . reas de m aneira dem ocrática, participativa e por adesão 

dos interessados. É visível 0 crescim ento e in jeç io  econôm ica através dos editais de cultura, 

em bora todos os recursos :ião sejam  acessados. A Prefeitura M unicipal de C ondado, através da 

Secretaria M uniciou! de D esenvolvim ento Sustentável e Gestão do Capital H um ano - SEM D ES 

será incisiva na contem plação de todos os seguim entos que apresentarem  dem andas. Os Editais
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serão lançados en cim a d ;  estido ;. : dt nandas apontadas pelo C onselho M unicipal de Política 

Cultural. De acordo com a disponibi idade de 'ec ursos. os editais públicos serão direcionados a 

todas as d em anda:. sem necessidade le co ico n  ência m útua por área. A distribuição dos recursos 

será feita de form a igualitária £ todcs. por m érito  cu ltural.a  partir da Fixação de com prom issos 

públicos e ap resertaçâo  dt' dem and as

Situação atual: N ão existe po líúca de editais no m unicípio.

Indicadores:

- M édia crescente d ;  grupi s. artistas i produtor-is ganhadores de editais;

- N úm ero crescenie de pessoas atendi ia s  pela econom ia da cultura.

Fonte de Aferição:

Secretaria M unic pal de D e se n v o \ me ito Sustentável e G estão do Capital H um ano - SEM D I '■ 

Conselho M unicipal de Po ítica Cultural

4 . Criação de Projetos e Programas Anual de apoio f inanceiro a artistas,  grupos  
instituições e produtores  culru al local.

Esta m eta refere-se à imp antação dt atividades; q ie  valorizem  a produção cultural no m ercado 

local, regional, nacional e nternac or- l os itens a iresen tados com o dem andas. A contem plação 

das diversas áreas deverá acontecer poi etapas ao longo dos 10 anos do Plano M unicipal de 

Cultura, depois ce debat do e aprovado pelo C onselho M unicipal de Política Cultural. As 

práticas que apresentarem  atividade u n  cam po irão sendo encaixadas e contem pladas de acordo 

com  a dem anda crçam entária  í.presc-ntada anualm ente pelo M unicípio  de Condado. Essa meta 

visa sustentar o produto e n  sua essência m aterial e o  produtor com o estim ulador principal de sua 

sobrevivência.

Criar, im plantar e apoiar o program a de -Arte E ducação nas escolas m unicipais.

Situação atual: As potências cultura ; c it se iresti.cam em C ondado: produção teatral, capoeira, 

artes plásticas, literatura, danças ft cloricas. artesanato, capacitações e produção nas artes 

públicas de rua. náo dispòi m de um a linha de apoio direto. Com  isso. a proposta é que cada ação 

coletiva e individual s e ja n  instrurnerte s de sobrevivência de cada produtor com expansão de 

vários níveis da federação.
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indicador: A tendim ento satisfatória.4- dem andas culturais apresentadas por artistas e produtores 

culturais, com o opção de desenvolv ir 'cn to  sustentável.

Fonte de aferição:

Secretaria M unicipal de D esenvolvim ento Sustentável e Gestão do Capital H um ano.

5. Criar o Museu Municipal.

Essa m eta refere-se à criação de um espaço reservado para preservação, catalogação e exposiçàc 

de peças antigas existentes no m unicioic. que historicam ente contribuem  para um a visão geral dc 

m unicípio através ia  criação do M uscl M unicipal. O M useu integrará pane  do A cordo Federativo 

do Sistem a M unicipal de Cultura, c < f-siin dai i ui ia  nova conotação da cultura local. O projeto 

faz parle de unií. ideia antiga cos m jn íc ipes apontando a necessidade de contar com  um 

instrum ento de desenvolvim ento e de /alor.zação  hum ana.

Situação Atual: C1 m unic pio pos>u um a Casa í Cultural que pode ser im plantada a m eta de 

funcionam ento de m useu, ituado na ' v O legario -onseca no Centro da C idade e elaborando u t  

projeto do referido m useu e encam inhando ao G overno Federal. ?

Indicador: A tendim ento propriaco para prátic£ de m useu perm anente, beneficiando lodci 

com unidade em g í ,-al sen deserim ii ação m unicipal, estadual ou federal. O M useu M unicipa1 

deverá fazer um a t iagem  e catalogação c : peças h istóricas do m unicípio.

1. Criação e im plantação de um M useu com peç.is antigas do m unicíp o que contribua com  a 

história dos artistas locais

2. Placas de sinalizações w a  garan r o acesso eos turistas e visitantes aos pontos culturais t 

artísticos dentro do nosso r íunicípic.

Fonte de aferição:

Prefeitura M unicipal de C. ndado.
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6. Criação de orograma de apoio e incentivo a circulação de artistas, grupos e 
instituições que into participar de eventos culturais em níveis municipais,  
estaduais,  federal e internacional .

Esta m eta refere-se à necessidade le se criar um program a de apoio que apoie e incentive 

os grupos, artistas e instituições que iiâo fazer ntercâm bio cultural seja a nível m unicipal, 

estadual, federal j internacional, Hsibilitando unia intensa troca de conhecim ento  e de 

representação do potencial artístico cultural do m unicípio de Condado. E sabidas as necessidades 

que os grupos, a rtb tas  e institu çc rs : u !lu:ais tem  de se verem  a fortalecerem  o trabalho um  do 

outro, dai a necesiidade d .‘ serrp re  t; ;:a :in participando desses encontros, tam bém  cham ado de 

IN TER CÂ M B IO  CU LTU RA L.

G arantir o apoio de transporte público. alim entação e recursos financeiros para as instituições 

culturais para apresentações dentro e 01 a do rr unicípio.

Situaçao atual: N ão exis e um pio;, ama instituído, 0 m unicípio  dentro da sua realidade tem 

apoiado a participação de artistas ei eventos esporádicos fora da m unicipalidade. Por isso a 

necessidade de se im plantar tal p rogra iiü , para que o IN TEC Â M BIO  C U LTU R A L tom e-se algo 

mais constante.

Indicador: A um entar 0 num ero de an istas, grupos e intuiçôes participando de IN TER C Â M B IO  

CU LTU RA L.

Fonte de Aferição:

Secretaria M unicipal de D usenvolvirrento  Sustentável e Gestão do Capital H um ano.

7. Criar o Sistema de T om bam ento  do Patrimônio Material e Imaterial dc 
município Jo Condado.  CO' rdenado pela Secretaria de DesenvolvimenTc  
Sustentável e Gestão do Capai il H um ano e fiscalizado pelo Conselho Munic ip 1 
de Política Cultural.

Esta m eta segue um a das ições dc S sit na  N acional de Cultura e refere-se à preservação lega! 

do patrim ônio contido no m unicípio considerado de relevância histórica e cultural. O
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tom bam ento  é um a política estabelecida pelo M inistério  da Cultura e to  longo dos anos tem 

evidenciado e guardado o acervo n a c n m  1 m aterial e im aterial. realizadas em consonância ^om a 

com unidade. Dessa forma, o C onselho M unicipal de Política C ultural e a Secretaria M unicipal 

de D esenvolvim ento Sustentável e G üííd do Capi al H um ano serão os órgãos responsáveis pela 

im plantação da política e erticulação : r  a com unidade.

Situação atual: O m unicípio consta ;otn política  de tom bam ento de seu patrim ônio  m ateriale  

im aterial. Em bora esteja no Plano de G overno M unicipal a ação só será desenvolvida após a 

estruturação das ferram entas instituci >ne. s lega s

Indicador: Projeio de G overno articulado para esse fim através do A cordo C ooperativo do 

Sistem a N acional de Cultura.

Fonte de aferiçãíi:

Prefeitura Municip&l de Cc ndado.

8. Garantir  a realização da Conferência Municipal de Cultura a cada três 
anos,  tendo com o bas<* a t ita  da última conferência  realizada em 2013 i

2023.

Esta m eta refere-se à garantia da realização das Conferências M unicipais de C ultura a cada três 

anos. em atenção aos m ecanism os cie gestão participativa e dem ocrática para a construção e 

aperfeiçoam ento Cas polít cas p ú b ic  is 'ie  cultura, com am plo envolvim ento  dos entes públicos 

das esferas federal, m un cipal e e ladual e caí diversas instâncias da sociedade civil. A 

im portância destf m eta :e  re la c io r : specialm ente à husca de estím ulo  a organização de 

instâncias que contribuam  para o fonialecimento de m ecanism os de participação da sociedade 

civil e am pliação do diálogo entre os agentes culturais, criadores, dem ais atores sociais e o 

governo m unicipal.

Situação atual: O m unicípio realizou I C onferência M unicipal de C ultu ra  em 2013. com  a 

participação do poder publico, sociedade civil organizada, de artistas ;  produtores cuhurais. 

representando todos os seguim entos ca  cultura local.

Indicador: A um entar o núm ero de participantes da sociedade civil que integram  o

mui— —fntevi— — ——!
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desenvolvim ento cultural de C o n d a d t. 

Fonte de aferiçãc:

Prefeitura M unicipal de Condado.

9. Garantir  ao Conselho Municipal  de Política Cultural,  Dotação  
Orçamentária  próf>ria.

Esta m eta re fe re -;e garan ir dota^à» oioameB árií própria ao C onselho M unicipal de Política 

Cultural. Os C onselhos de Política C ultural se constituem  num  dos pilares do Sistem a Nacional 

de Cultura, em rip lem entação  peio M inistério da Cultura, garantindo a participação da 

sociedade na definição das políticas ^úblicas d i  cultura e o controle social dos recursos 

destinados aos program as, projetos e içôes culi .irais, no âm bito dos M unicíp ios, dos E stadcs e da 

União. O Conselho M uiicip .il de Política C iltu ra! de Condado \e m  dem ostrando seu 

com prom isso com as causas cultunuí Ja m unicipal idade, fiscalizando e debatendo a im plantação 

de políticas púbhcas para o setor. Com o deixa claro o Sistem a N acional de Cultura, é de 

responsabilidade do poder Executivo M unicipal dar todas as condições de funcionam ento do 

colegiado para i]iii esse cum pra com eficácia suas íunções. portanto, se laz m ais que necessário 

que o m unicípio  garanta .10 coleyia :-o jm a  dotação orçam entaria própria que perm ita a este 

otim izar suas ações.

1. Suporte técnicc e j j r í d c  ['ara a tencer pessoas com necessidades especifica c o m : 

A nalfabetism o e PCD.

2. Garantii 1 em une ação aos ; n  o lh e iro s  n unicipaís da sociedade civil, em form a de Jeto  is

Situação atual: O  Conselho M unicipal de Pohtica Cultural de Condado atualm ente dispõe de uma 

estrutura m ínim a, sem  nenhum  aspecu financeiro próprio.

Indicador: Otimi:'.&r o fun ,:ioname ni< > d C onselhc M unicipal de Política C ultural.
Fonte de aferição:

Conselho M unicipal de Política Cultural
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10.Construir  nrs corn jnidade* da Zona Furai ,  espaços culturais integrados aos 
esportes  radicais »_■ lazer, ronio pista de skate, patins, bicicross, mesa dt 
dama e outros equ paroentcs i espectiv imente.

Esla m eta refere-se à am piiação do núir.ero de espaços culturais in tegradas a esporte e lazei em 

áreas educacionais, esportivas e culturais. I m  Jo:5 meios de potenc aiizar a construção e 

m anutenção de equipam entos culturais é prom over a integração entre espaços educacionais, 

esportivos e cultu ais, tais como: praças, parques c e lazer, e dem ais espaços de livre acesso que 

ofereçam  aos cidadãos de diferentes faixas etárias um am biente propício para seu 

desenvolvim ento sócio educacional.

1. R eaproveitar c s  espaçc s existentes com o as praças para as práticas esportivas e de lazer, nac 

integrando os esportes em espaços c iítu;ais já  existentes.

2. G arantir o acesso aos espaços p b l ic o s  existentes para a prática de ativ idades culturais ac 

m unicípio.

S itu a ção  a tua l:  Não dispom os de espaços púbi cos que possibilitem  as ações integradas.

Indicador: Som am  das atividades realizadas anualm ente nos locais já  disponíveis e 

im plantaçãodo Program a I sporte. t  u u i e L a ;e r na Lidade.

Fonte Je aferição:

Prefeitura M unicipal de C. ndado

11.Criar m ec in ism o s  de comercialização do artesansito local através a  

distribuição, feiras e comercial ização de produtos.

Este item refere-s.; ao fortalecim ento do artesanato enquanto produto da econom ia criativa local 

e fonte rentável aos produtores Para isso sera instalado teiras periódicas, redes dt. 

com ercialização com  os dem ais » u  ic . tios. Lançamento de editais que contem plem  de forma 

gradativas as áreas que apresentem  dem andas e p io .idades em suas próprias produções. Além
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disso, o m u n ic íp i) terá > p rincipd  ■ »pv-l inic aí no apoio à linha de crédito, fornecim ento  de 

material e espaços para produção e c o n e x ia liz a ç ã c .

Proporcionar um local fixo onde o artesão possa com ercializar os seus produtos.

Situação atual: N ão exist i um a rede interligada ao m unicípio para produção  e com ercialização 

dos produtos do artesaiui.o. Exisiei produções isoladas e em alguns casos a ligação com 

program as sociais ou O rganizações N ão G overnam entais.

Indicadores: N ú n e ro  de incentivos i iadc s a parti ‘ d ;  program as sociais e projetos conveniados 

entre o M unicípio e o Gov.-mo Feder . e a pan ic ipação  de artistas produtores.

Fonte de aferição:

Prefeitura M unicipal de Condado.

12.Abrir edital para l inçamentos de no mínimo 01 obra literária por ano.

Esta m eta refere-se ao apuio para ssed to res de C onoado em seus d iversos gêneros literários, a 

partir de financiam ento do Funco M t icipal de C u tura para custeio em diagram ação. im pressão, 

edição, difusão em níveis m unicipal t :■-tadual, fedeial e internacional. A fcnte de financiam ento é 

regulam entada pelo Funde M unicipal te Cultura, e beneficiará todas as dem andas identificadas a 

partir da Secretaria M unicipal de D e^envoivim entc Sustentável e G estão do Capital H um ano por 

adesão ao Sisteuic M unicipal de Inform ação e Indicadores Culturais. É estabelecido um m ínim o 

de financiam ento podendo ser expandido de acordo com  a disponibilidade de verbas.

Situação atual: N ão existi program a jn limcipa de financiam ento e incentivo a obras literárias.

Indicador: Cresc m ento co  núm ero .ie escritores im  diversos gêneros literários nos últim os 10 
anos.

Fonte de aferição:

Prefeitura M unicipal dc IV ndado
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13.Abrir  edital para Iknçamento de cinco filmes de média ou curta metragem  
e cinco documentários  no ilí :orrer ca  execução do Plano Municipal  de 
Cultura.

Esta m eta refere-se ao lançam entc de film es e docum entários produzidos por artistas 

condadenses ou por projetos que estejam  d ire a m e n te  ligados aos interesses da classe artística 

local. Nos últim os tem pos o apoie e financiam ento as obras de audiovisual tem sido um a das 

grandes realizações do G overno Feceral através do M inistério da Cultura, o que despertou o 

interesse nos artis as e com unidade iocal. O reflexo tem se configurado po r vários m unicípios e 

principalm ente c o n a  realização dc film es e docum entários ligados à cultura.

Situação atual: N ão ha linha de aiLí.çiio m u ric ifa l diretam ente ligada ao fom ento na área de 

audiovisual.

Indicador: Realização de obras de audiovisual no m unicípio.

Fonte de aferição:

Prefeitura M unicipal de Condado.

Secretaria M unicipal de D esenvolvim ento Sustentável e Gestão do Capital H um ano - SEM D ES

14.Realizar de for mu c o n t im a  jui festival gastronômico,  focando nas comid; s 
típicas do município  e da região.

Esia m eta refere-se à realização de t o m a  continua do Festival G astronôm ico de Condado. 

Quando prom ovidos peta iniciativa publica, os festivais gastronôm icos são excelentes 

"ferram entas" técnicas para o increm ento da atividade turística de um a localidade, pois. quando 

corretam ente elaborados e realizados, eles possibilitam :

- A divulgação do próprio Jestino tur - ti o através da divulgação do evento;

- A divulgação da cultura local, através da inclusão de vários aspectos em sua oferta (com o: 

dança, artesanato, folclore, etc.).

- O aquecim ento  co com ércio e artesanato locais;

- O aum ento pela procura dos m e io  d ;  hosp ída^em . Os Festivais G astronôm icos são sem pre 

uma excelente oportunidade de se conhec er no\ as < ozinhas e novos profissionais. Em geral estão
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associados a ou tias dem onstrações ;rtis ticas, o que acaba por resultar em um a saborosa e 

divertida festa.

Situação atual: Até o premente m om ento não ha a tealizaçâo do íestival.

Indicador: D ivulgação J. s co n k fas  t i : icas do m unicípio  de Condado, da região, bem com o 

do Estado de P em im buco .

Fonte de aferição:

Prefeitura M unicipal de Cc ndado.

15. Criar  o programa Agente* Municipais  de Cultura.

Esta m eta refere-se à im plantação de um instrum ento  perm anente de A gentes M unicipais de 

Cultura que serão resporsáve is  pie! > tiabalho  dt assessoram ento de ativ idades artísticas no 

m unicípio, assessorar e or entar grup h . irtistas e instituições culturais na elaboração, captaçãoe 

gestão de projeto: 3 ed ita .s c u -tui.it . r apean e n t j  tu ltu ra l. m obilização dos artistas e dem ais 

program as ex is te rtes  no tam p o  da cultura em âm bito m unicipal. A prooosta perm ite que haja 

contratação de nc m ínim o quatro agentes por ano através de Projetos de Lei específica que 

tratará tam bém  dt rem uneração, carga horária e dem ais atribuições.

Situação atual: C program a não existe

indicador: A um ento do n.im ero de pessoas capacitadas na área para execução do trabalho.

Fonte de Aferição:

Prefeitura M unicipal de C\ ndado.

16. Criar uma programarão permanente de atividades culturais,  dentro das 
escolas e cr ích es  do município, expandindo-as  para as existentes na zona 
rural,  que deverão ser d e ;envolvidas por artistas,  grupos e instituições  
culturais do município, sendo devidamente  remunerados.

Esta m eta refere-se à im plantação de um program a perm anente de ativ idades de arte e cultura nas
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escolas de educação básica do m uni :ípio A ção cue deve ser desenvoh  ida num a parceria das 

Secretarias de Ecucação e Seore:ar t D esenvolvim ento  Sustentável e G estão do Capital 

Hum ano do muni ;ípio, re peitand> ' t d i ' 'c rs id .d e  :u ltura e rem unerando os agentes envolvidos 

na ação direta. Para o M inistério  :.a Educação e o M inistério  da Cultura, o incentivo a 

incorporação de atividades socioeducativas no ccntra turno escolar tem  sido estratégico para 

concretizar a educação integral ivas escolas brasileiras. Essas atividades, não só am pliam  a 

jo rnada escolar e os espaças onde o processo educativo se realiza, m as tam bém  contribuem  para 

a introdução de novos atores, prática e oonhec im tntos na vivência escolar, exem plo disso foi a 

im plantação dos program as ‘"MAIS E D U C A Ç Ã O  E M AIS C U LTU R A  N A SE SC O L A S".

1. G arantir o cum prim ento destas m< as de fo im a abrangente para todas as escolas, valorizando 

assim os fazedores de cu ltura do m unicípio do Condado-PE.

2. G arantir que a E ducação e a Cu! ... a k n h a m  s.ua; diretrizes de conscientização e valorização de 

m odo que am bas sem pre estejam  jun tas p ira  o respeito  e com prom isso com a cultura local.

3. Criação de Program as M unicipais íc sentido di levar a cultura local :>ara dentro das escolas 

valorizando os artistas da U rra.

Situação atual: A lguns program as do G overno federal já  existem , porém , não há ainda .ir  

program a criado e im plantado pelo próprio m unicípio.

Indicador: N úm ero de esi. olas púbh is de educaç.io básica beneficiada por program as e atividades 

de arte e cultura desenvoh  idas atra .é ; d. grupos, artistas e instituições cu turais.

Fonte dc aferição:

Secretaria M unicipal de Educação

Secretaria M unicipal de D esenvolvim ento Sustí-ntá/el e Gestão do Capital Hum ano

17. Adaptação e adequação de todos os equipamentos  públicos  culturais  e s o d a  < 
existente no munic pio a ftrt de ?aríintrr a acessibilidade.

Esta m eta refere-se à adaptação e adequação de odos os espaços públicos culturais e sociais 

existentes no m u iic íp io  i fim d', ja r^ m ir  a act-ssibilidade. A A C ESSIB ILID A D E: assunto 

discutido em todo o m undo e praticado pelas nações com  consciência integrativa. A través de
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program as especií.is. conscientiza de le os m ais jovens aos m ais experientes. A bre as portas de 

suas nações para o convívio, inclusive de intercâm bio interpessoais, pregando sem pre o respeito  

às diferenças e a possibil dade de acesso a todos os locais nas áreas com um . As cidades do 

m undo que priorizam  a acessib ilidaJe recebem  uiristas do m undo todo. E necessário buscar 

saídas para os peicalços cue a p a re c .r . ua vida. D esenvolver m ecanism os tísicos e em ocionais 

que possam  aliv ia a distãr cia que e v s te . ou que querem  acreditar que exista, entre a pessoa com 

deficiência e o resto da sociedade. Paulo G eneroso). Assim  sendo, se faz necessário que o 

m unicípio de Condado proceda tal uç . i b jetivando-se garantir reais m elhorias.

Indicador: Possibilitar a acesso de pessoas com  deficiências a todos cs espaços públicos do 

m unicípio.

Fonte de aferição:

Prefeitura M unicipal de Condado.

Secretaria M unicipal de D csenvolvnr.cnio Sustentável e Gestão do Capital H um ano.

18. Desapropriação ou adequação de espaços públicos ociosos,  para a criação  
de espaços culturacs e áreíis dU lazer.

Esta m eta refere-se à desapropriação ou adequação dos espaços públicos c ciosos, transform ando- 

os em espaços culturais equipados e área de lazer N o m unicípio de C ondado existe uma vasta 

gam a de artistas, grupos e intuíções que realizam  anualm ente diversas ações culturais nos mais 

diversos segm entos, com ; desapropriação dos espaços públicos ociosas oara transform á-los em 

espaços culturais possibiJi ará t. esses fazedor, s o tim izar suas ações, bem com o possibilitará a 

toda sociedade em geral o acesso à cultura e ao lazer.

Indicador: A u m e r a r o  núm ero de espaços o rganizados para a prática do azer cultural.

Fonte de aferição:

Secretaria M unicipal de D csenvoh m enio Sustentável e G estão do C apitai H um ano.

19. Criar um programa cultural  que deve as manifestações  artísticas para :

Plano Municipal de Cultura ; o Condado



comunidades  rurais, respHüir do a iliv«;rs;idade cultural do município.

Esta m eta refere-se à cri.ição de uk. rogram a que leve as ações culturais as com unidades 

rurais de Condado. Na perspectiva ce  garantii o que reza a constituição brasileira que diz "O 

direito a cultural e um direito  de todos os cidadãos e um dever do estado ' e sabendo da carência 

que as localidade.1- rurais têm em  receber ações culturais onde im pera um a dificuldade de 

acesso à cultura sem precedentes, se faz m ais que lecessário à im plantação de um program a que 

possibilite não só a apreciação cas ap -es^ntações, nas. tam bém  que os filhos e pais participem  de 

oficinas e v ivências de diversas expressões artísticas.

Receber apoio da 5refeitura e das esc ila^ para apresentações culturais.

Situação atual: Não existi um progr; na com  essa:, características.

Indicador: Possit ilitar o tce ssc  da i | essoas que viv'em na zona rural a arte e a cultura.

Fonte de aferição:

Secretaria M unicipal de D esenvolvim ento Sustentável e Gestão do Capita! Hum ano.

20. Criar um núcleo de arte para atuar junto  ao público idoso e de necessidades  
especiais,  respeitai do a diversidade cultural local.

Esta m eta refere-se à  cri ição de li n  núcleo de arte que atue jun to  ao público  idoso e de 

necessidades especiais. O fen êm e’<. de envelhecer, até pouco tem po m ais característico dos 

países desenvolvidos, desde o n íd o  ic s é c u b  passc.do, tem ocorrido, ce form a acentuada em 

países em desenvolvim ento, to m o  o Brasil, qi.e apresenta altas taxas de envelhecim ento  

populacional, trazendo m odificações significativas nas suas estruturas etárias. A liadas a esse 

fenôm eno encontram -se as alterações ia d inâm ica dem ográfica brasileira, tais com o queda 

na taxa de fecundidade dos casais, aum ento da expectativa de vida. inclusão de novos arranjos 

fam iliares, que trazem  em seu b. jo novos, valores sociais, com o o individualism o e a 

desagregação fam iliar. Essa nova realidade im plica a adoção, a curto espaço, de outras form as de 

cuidados de lon^a duração p ira  a população m ais envelhecida e dependente, extram uros 

dom iciliares. A pesar de p< ssuir aspe.. ..os particulates. experim entados de form a singular porque 

atinge a terceira idade, o enveÜK-. iren to  tem  tam bém  aspectos coletivos que imprim em  

características g eac io n m  e c p o /tu -id;.des d iferenciadas nos diversos grupos sociais. Essa 

reflexão nos retnett à necessidade dt garantir m elhores condições de saude. educação. Q uando
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se fala do direito a cultura por es?i parcela da população, o Estatuto do Idoso já  que todo 

o idoso tem dire to  a 50%  de d e sc .n i 5 nas atividades de cultura, esporte e lazer, po em é 

necessário que os governos vão além dessa determ inação e garanta que 0 idoso participe não so 

com o espectador de um a ação cultural, mas que possa ter o direito a oficinas de dança, teatio . 

m úsica, artesanato e etc No easi 1 )s idoso;, esse núcleo deve atuar nos centros de idosos 

existentes no m unicípio Já  com ralação à q je s tã o  da inclusão de oessoas portadoras de 

necessidades especiais s ir  todos os '^cursos da sociedade ainda é m uito incipiente no Brasil. 

M ovim entos nacionais e internacionais ' ò n  buscado um consenso para fcrm atar um a política de 

inclusão de pessoas portadoras de delic iéncia  na vida diária. Passos fundam entais devem  ser 

dados para m udar o quadro de m argiiiahzação dessas pessoas, como: alteração da visão social, 

inclusão escolar; acatam ento à legislação v igerite; m aiores verbas para program as sociais: uso da 

m ídia, da cyber cultura e d .‘ novas oiogias, ies ;e  ta so  o núcleo deve a;uar jun to  a APAE. 

G arantir acessibilidade com unicacional, estrutural e atitudinal.

Situação atual: Não existi um progr; ma com  essas características.

Indicador: Possibilitar o acesso >;'a )e-soa D O S A  e de N E C ESSID A D ES ESPEC IAS a arte e 

cultura.

Fonte de aferição:

Secretaria M unicipal de Desenvolv m e iro  Sustentável e Gestão do Capital Hum ano 

Prefeitura M unicipal de Condado 

Secretaria M unicipal de A ssistência Social

21. Criar programas le divulgaçao da produção cultural de Condado ,  por meio  
de rádio, sites,  jornais,  infot nat ivos  em níveis municipal  e regional ,bem como  
articular esses meios eni nível eslüd lal e nacional,  respeitando sempre >1 

diversidade culturtd do município.

Esta m eta refere-se à am pla divulgação às atividades culturais do m unicípio , em m eio aos 

possíveis m eios de com unicacão. i u rra  articulação feita jun to  a A ssessoria  M unicipal de 

C om unicação, q u í im plem entará várias parcerias com  rádios, web rádios, jo rna is, televisões e 

todos os com ponentes de inserção d í  assuntos culturais com a Política sociocultural de Estado.
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Incluir nos p ro g m n as  d t  d ivulgaçí :■ a Prefeitura de Condado, ações ligadas ao C alendário 

Cultural e a co m p ;rh ad as  pela Secret i i j M unk ip ; I cie D esenvolvim ento  Sustentável e G estão do 

Capital H um ano. A proposta é criar e ;:aços  especí ico s  ao assunto.

G arantir que aconteça reah lente a inc is.'o dessas f essoas de d iversas faixas etárias, principalm ente 

as pessoas idosas, m  processo d ; acesío  inforniát ca em nosso m unicípio.

Situação atual: Existem  no m unic pio vários espaços de divulgação, com o: blogs. boletim  

inform ativo, dentre outros, pcrém  não existe um a ação otim izada por parte do executivo 

m unicipal que possibilite ; exploraçi'» d s bens culturais do m unicípio.

Indicadores:

- C ontem plação ie  todos os grupos, eventos, atividades, artistas e produtores culturais com 

eventos locais, regionais e nacionais;

- A um ento na p ro tira  de t abalhos ar ist :os lo; ais propagados por várias regiões do país:

- C rescim ento das atividades no varia jo s  setores da cultura condadense.

Fonte de aferição

Prefeitura M unicipal de Condado.

22. Criar programa permanente  de foíini ição na área de informática.

Esta m eta refere-se à política de form ação e nclusào digital no m unicípio para todas as faixas 

etárias. O M inisté io das C om uiiicaçòes. M inistéric da C ultura através de orogram as e projetos tem  

realizado im portantes tra b; lhos nessa are a que está proposta com o algo perm anente. M esm o com a 

expansão e acesso facilitado da população a rede m undial de com unicação, existem  ainda um 

déficit, pelo qual objetiva-:.e ze iar ao inunicípk ao longo dos próxim os anos.

Indicador: N úm ero de jo ' ens. artist; ; . produtores das diversas faixas etárias inseridos em ações 

ligadas diretam ente com a nfonrtáti:

Fonte de aferição:

Prefeitura M unicipal de C< ndado.

■lib ii r-am • ■
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23.Criar a rede de economia c\ ativa através de produtos da cultura.

Esta m eta refere-se à criação de cnteanism c de sustentabilidade aos node lo s  de gestão ou 

negócios que or ginam  em atividades, produtos ou serviços desenvolvidos a partir do 

conhecim ento, c rin iv id ad i ou capital ir electual ce  indivíduos visando â geração de trabalho e 

renda. D iferentem ente d,: econom: trad icional, de m anufatura, agricultura e com ércio, a 

econom ia criativa essencialm ente, ft ca ío poienc al individual, na imag nação e na capacidade 

intelectual para o desenvo vim ento de algo qut- jere  renda. G rande parte dessas ativ idades vem 

do setor de cultura, m oda, design, m usica e artesanato. Outra parte é oriunda do setor de 

tecnologia e inovação, com o o desenvolvim ento de softw ares, jogos eletrônicos e aparelhos de 

celular. O reconhecim ento, por m eio de patentes e registros, da cultura com o patrim ônio  

histórico-cultural de um povo é o exem plo típico da junção  da cultura e da tecnologia em prol do 

desenvolvim ento  í ccioeconôniieo  < e . ma com  . nid ide.

Situação atual: O V lunkiuio iden íifi.a  iodos os atores da econom ia criativa, m esm o assim , não 

existe uma rede d t bates form alirada i i \ abalho de fortalecim ento.

Indicadores:

- Expansão dos piodutore: culturais par. sem inários, feiras, congressos em diversos m unicípios 

do estado;

- N úm ero de seguim entos detectados naturalm ente oela com unidade.

Fonte de aferição:

Prefeitura M unicipal dc C< ndado.

24. Implantação do calendário cu ltura’ do município do Condado,  observando  
a lista a p r o v í  da ni! 1 Confe re  cia e ra ifÜcada n a  II Conferência  Municipal  
de Cultura.

Esta m eta refere-se à organização e cum prim ento de um calendário cultural m unicipal contendo 

todas as atividades realizadas e fom entadas peia Prefeitura, entidades culturais, artistas e 

produtores. A ideia é jun tí r um calei dário de celebrações religiosas, exposições, apresentações, 

sem inários, datas com em orativas inseridas por idesão. Com  a organização do calendário, o fluxo
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de dem andas cult irais fie; rá com r. i s /isibilidade. gerando assim , um ato continuo na cidade 

acom panhando por todos e fscílli. a d -  pelc> C onselho M unicipal de Política Cultural. As 

ati\ idades prograi uidas ou financuuU s pela  Prefeitura terão caráter obrigatório  de realização e a:s 

atividades acopladas f ita  ão sob n leira respons ab i idade de seus idealizadores, cabendo a 

Prefeitura de Condado o papel de incen ivadora e apoiadora principal. As ativ idades que serão 

acom panhadas pelo Poder Público VI jn ic ípal deverão constar no C alendário  C ultural, elaborado 

em conjunto com a com unidade.

Situação atual: O m unicipio aprese í.a ao longo Jo ano um a dem anda aleatória  de atividades, 

m esm o realizadas com sucesso, não ha l na unidade das ações. Cada enticiade. órgão ou produtor 

realizam  suas ações de form a is c la ja  ou c o n  c ivulgações im ediatas a com unidade local e 

regional. A dinâm ca do calendí.rio f. . il ará o aeesso aos bens culturais de form a gradativa.

Indicador:

- O rganização de todas as ações do M unicípio, atendendo sob form a de dem anda e 

d isponibilidade dt- apoio para todo-, os setores:

- Facilitar o acesso da produção cultural ocal, assim  com o. a am pla d ivulgação regional.

Fonte de aferição:

Prefeitura M unicipal de Condado.

Secretaria M unicipal de D esenvolvim ento Sustt ntável e G estão do Capital H um ano

25. Firmar c o r \ ê n i o  entre a prefeitura, artistas,  grupos € instituições local 
que desenvolvam ações no cam po da cultura.

Esta m eta refere-se à necessidade de '-e firm ar parcerias com artistas, grupos e instituições 

culturais locais que desenvolvam  a, >.*s no cam pe da cultura, possibilitando a estes artistas ou 

entidades oportun dades de inelasão sociocultural, além de garantir a eles ingressam  no m ercado 

econôm ico-cultural da cidade.

Situação atual: Ainda n. o existi: u n a  polít :<x cultural ativa que desencadeie esta parceria. 

A lgum as parceria; são íe itis  isoladan ;nte e s e n  a 'íxação de editais regulatórios.

Indicador:

B a— I M I ^ M » — — B i l ^ — — M M '
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- O rganização de t^ Ja s  as i ções do M unicípio, que venha atender a esta meta;

- Facilitar o acesso da produção cultural local, assim  com o. a am pla d ivulgação regional.

Fonte de Aferição:

Prefeitura M unicipal de C< ndado

Secretaria M unicipal de Dt senvolvirn ::á Suste itá\ el e Gestão do Capital Humano.

26. Garantir  cachê para artistas,  grupos e instituições que se apresentarem rn L 

eventos proinovidcs  ou apo ad js peía Prefeitura Municipal  do Condado..

Esta m eta refere-se à garantia de cachê para os artistas, grupos e instituições que se apresentarerr 

em eventos realizado ou apoiado pela a prefeitura ce  Condado.

1. A tualização de valores para cada segm ento cultural de acordo com suas com provações em 

estividades das esferas M unicipais. I sta„ uais e Fec.eral.

2. Em todas as festividades destinar o das verbas para a participação de grupos culturais dc 

m unicípio e dá todo o s u p o le  logístico pa ra  os m esm os.

Indicador: C rescim ento do apoio financeiro aos ar.istas local.

Fonte de aferição: Prefeitura M unicipal de Condado.

27. Criação do roteirc turístico cultural,  incluindo apresentações artísticas.

Esta m eta refere-se à criação do roteiro turístico cultural, incluindo-se apresentações artísticas, 

exposições cultura, s entre mtros. Esr <>;eiro s í iá  úir aporte para a valorização  do turism o e da 

culiura local. R essalte-se po r oportuna convem  Inc. a que este ro teiro  turístico  cultural deve levar 

em consideração os aspectos ao turism o religioso, ecológico e as peculiaridades culturais do 

m unicípio.

Indicador:

- Seleção de entidade e artistas locais para apresentação pública

- Inter setoriedade com  a Secretaria M unicipal de D esenvolvim ento Sustentável e Gestão do C’ap i 
Hum ano.
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Fonte de Aferição:

Prefeitura M unicipal de Condado

Secretaria M unicipal de De senvolvim ento Sustem á' el e Gestão do Capital Humano

28.Garantir  a formação de platéia, realizando no mínimo 01 evento gratuito p< t 
mês, tanto nos espaços públicos abertos 0 1 1  fechados, como através do incentUc  
a arte.

Esta m eta refere-se à gara itia  ce fo r i .a .ã o  de pla(eia, realizando-se no m ínim o um (01) evento 

gratuito m ensalm ente. Fa>-se prem ei e necessário  a realização de eventos culturais nos mais 

variados espaços culturais públicos, existente cm nossa cidade: C om unidades, P raças públicas, 

logradouros. E s tts  eventos g a ra n ti‘ão a população em geral acesso gratuito  e inclusão 

sociocultural.

G arantir a divulgação c recurscs firií nceiros por parto do poder público m unicipal.

Indicador:

Relatório cultural do m unicípio

Criação do calend ú io  Cultural de Co ía&do.

Fonte de Aferição:

Secretaria M uníci )&1 de D csenvolvirr í n o Sustentável e Gestão do Capita! Hum ano.

Prefeitura M unicipal de Ce ndado.

29.Criação do cinema popular e itinerante.

Esta m eta refere-se à im plantação de um espaço de cinem a na cidade, com program ações 

voltadas para todos os públicos, onde sejam e x i:3ÍG0s filmes nacionais, e in ternacionais com 

conteúdo de deb; t is . O nun icíp ío  deverá ser responsável pelas exib.ções cinem atográficas 

itinerantes no m ínim o duas vezes per mós em diferentes regiões da cidade, contem plando ruas. 

bairros e com unidades ri rais. C o r  i criação dc cinem a popular, o m unicípio  irá form ar o 

cineclube da cidade com  debates acerca de problem as, sociais, culturais, educacionais e assuntos 

ligados à ju v e n tid e . O espaço criado terá a finalidade de organizar os docum entários em

Plano Municipal de Cultura tío Condado



audiovisuais existentes no m unicípio " incentivar a prática de produção cinem atográfica.

Situação atual: K ão existi, um espaç > próprio para exibições de cinem a.

Indicador: Possibilitar o acesso da.s p-ÀMjas a l uai juer tipo de ação na área de audiovisual.

Fonte de aferição:

Secretária M unicipal de D e se n v o lv i: '. n > S usten ta /el e Gestão do Capital Hum ano.

30. Criar  o (troféu) preiniis da cultura para grupos,  artistas,  instituições  
culturais,  produtores  como forma de estimular a continuidade das 
manifestações  da cultura popular local, inclusive com apoio financeiro.

Esta m eta re le re - ;e à criação de um tio fé u )  PR ÊM IO  DA C U LTU R A  para artistas, grupos e 

instituições culturais do m inicipio. C prem io visa -econhecer e valorizar o trabalho prestado por 

diversos artistas, grupos, instituições e m estres da cultura popular ao m unicípio  de Condado. Ao 

longo de sua historia Condado te n 'id o  um ceie ro no que se relere à m anifestação cultural, 

com o: Cavalo M arinho, n arací.tu. q  m crilheiros, carnavalescos, poetas, capoeiristas. escritores, 

m úsicos, com positores, a i.es de rua ; ta ito s  o u t -os. é conhecida no Estado de Pernam buco, 

com o a cidade do CA V A LO  M A R IN H O , porém  assim  com o na m aioria de nossas cidades, 

nossos m estres caem  no esquecim ento e consequentem ente na desvalorização de sua arte. 

portanto o referido PRÈM  O v tm  na contra miíc cessa  realidade, valorizando esses m estres nâo 

só através do sim bolism o do TROFEU . mas possib ilitando um aporte financeiro, contribuindo 

assim  para sua dignidade.

Situação atual: Não existe no m unicípio um PR ÊM IO  com essas características.

Indicador: R econhecim er lo da i m anifestações cul .urais no m unicípio.

Fonte de aferiçãc:

Secretaria M unicipal de D esenvolvim ento Sustentável e G estão do Capital Hum ano.

31. Proporcion ir  a Integração entre a Secretaria Municipal! de 
Desenvolvimento Sustentável  e Gestão do Capital H um ano e demais
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secretarias do município, oem como com outras instituições públicas e 
privadas n)> âmbitos  nu nicipal, estadual e nacional instaladas no 
município, so ltada para a itapÊantaçãode ações culturais.

PR O PO R C IO N A R  A IN T E G R A Ç Ã O  ENTRE A SE C R E T A R IA  M U N IC IPA L  D 

C U L T U R A  E D E M A IS  SE C R E T A R IA S M l  N ICIPAIS.

Esta m eta refere-se à neccssidade dv proporcionai a integração entre a secretaria m unicipal de 

cultura e dem ais secretarias e órgãos públicos e privados do m unicípio. Para tanto atendendo aos 

aspectos de intersetoriedade se laz necessát o que haja um excelente intercâm bio entre a 

secretaria M unicipal de Desenvolv F  vn ) Sustentável e G estão do C ap itíl H um ano e os dem ais 

órtzàos e entidades pública e privada ; \  s in d o  :iss m o íom ento a cultura c a difusão dos valores 

artísticos e culturais do m i nicípio.

Criar oficinas voltadas para a tecnologia, abordando fotografias, audiovisual e etc...

Situação atual: A Secretaria M unicipal de D esenvolvim ento  Sustentável e G estão do Capital 

H um ano - SEM D ES participa da Coi is ão M unic.pal de eventos instituída através de portaria e 

que é responsável pelas m ais diversas program ação do governo M unicipal. A integração se dar 

entre a Secretaria de D esenvolvim ento  Sustentável e Gestão do Capital H um ano, Secretaria de 

E ducação e A ssistência Social.

Indicador:

Portaria com nom eação da com issão J n t setorial;

h tercâm bio  com  outros órgãos do m unicípio 

Busca de parcerias com eri idades p ú ilic a s  e privadas

Fonte de Aferição:

Prefeitura M unicipal de Condado

Secretaria M unicipal de D esenvolvim ento Sustentável e G estão do C apitai H um ano — SEM D ES.

32. Fomento: Lei Munic ipal cU Valorização do Cavalo  Marinho do M u n id p ic  

do Condado — PE.

m « a ir ^ § § i|
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Propostas:

1. Criação de jm  banco de dados dc profissionais das diversas áreas culturais para a form ação 

inform ação e circula ;ão  dos pr< ■ h  os. serviços e bens culturais do m unicípio:

2. Prom over s capacitação ern elaboração de projetos e captação de recursos para a gestac 

pública e so : edade .iv il o rg á i  ; a r a

3. Prom over m aior i tercâmh o e divulgação da diversidade cultural dentro do nossc 

m unicípio e estada;

4. A m pliar a disponibí izaçào de i >vos equipam entos culturais, com o centros de m ultiuso:

5. Im plantaçãt das aulas de M úsica. Teatrc e D ança nas Escolas m unicipais em parceria com  ; 

Secretaria d^ Educai ão:

6. Proporcionar form ação e qualificação perm anentes aos profissionais e grupos da área cultura 

e artística, através dí criação dt ce ítros de fcrm ação:

7. C riar um a rede de informações , u" urais em diferentes m ídias:

8. Política de divulgação e disli ^aiçao de m a erial didático de artista da cu ltura local, para a; 

escolas esta iuais e m unicipais;

9. M aior incentivo par: publicações terárias pernam bucanas e parcerias com universidades;

10. C riar e m anter cursos de form ação auciov suai. com  núcleos regionais e/ou  estaduais, en 

parceria com  a iniciativa primada, n stitu x õ es de ensino e organizações não governam enta s s 

m ovim entos sociais:

11. Criação de um espaço único ia  escola para o desenvolvim ento ;  a expressão de todas aí 

atividades tn ís tic a s  em  Te rrp . ir egral e q je  absorva a dem anda de iodas as áreas, corne 

oficinas teóricas e práticas, par; elas ao ensir o regular;

12. G arantir que no currículo esoo l; r :o  ensino fundam ental seja estudada a h istória do m unieipk 

e as culturas envolvidas em seu desenvolvim ento, m antendo viva a m em ória artística, cultura 

e histórica co  m unic pio;

13. Incentivar o debate sobre o jonú . í mo cultural no m unicípio:

14. Incentivar o m unicípio a translorm ar todas as unidades da rede publica de ensino em espaçu: 

abertos às com unidades para o acesso aos serviços e produtos culturais inclusive nos linais ca 

sem ana;
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15. Garanti r a inserção na grade curricular dí•_ Educação Básica da Educação Patrimonial

16. Incentivar os m unic pios a cria^cm espaços ce com unicação com unitária, com  acesso in es t ;i> 

à internet e pequenos núcleos de produção radiofônica, televisiva e gráfica, capacitando í 

população local em artes e sabcres técnico;

!7. C riar um Fcrtal E l-trôn ico  p ira  divuliiaçÈo e prom oção da cultura Condadense (a c e i\o  

notícias, contratos, d iv ilg a ç ã : r  intercâm bios, etc.). realizando um diagnóstico scci< 

econôm ico cultural t sistemt' líí - çao de um b mco de dados.

18. Incentivar a criação de Festivais de arte e cultura, m ediado pelas instituições culturais 

públicas, privadas ■■ do terce ’o setor. a Im de d itundir a produção local e perm iti t 

intercâm bio intra ou inter-reyit: al e n v o h e n to  os m unicípios;

19. Estim ular pro m eio de p e sq u iü  e form ação o resgate das d im ensões sim bólicas das cultura; 

regionais para despertar o interesse pela valorização dos patrim cnios naturais, históricos t 

gastronôm icos:

20. Criar mecat i ;mos para itiserir "C iira de Arte dos artistas condadenses nos órgãos e precio: 

públicos, através de oncursos, ed  ais e -is de ncentivo;

21. C riar um Calendário M unicipal Je Eventos C ulturais dos artistas condadenses;

22. D esenvolvim ento de projetos d ;; inclusão digita! com parcerias entre entidades governam entais 

e não g o v c n a m e n t is para aí st lcs dc associações de bairros, m oradores rurais e grupos 

organizadores;

23. Incentivar a form ação de públicos específicos para o consum o da cultura.

24. G arantir a eretivação do Poder Público no aparte  financeiro para a realização e com em oração ce 

Dia M unicipal do C avalo M arinho:

25. G arantir a atuação e participação dos G rupos de Cavalo M arinho do M unicípio com >. 

pagam ento de seus devidos cacnês atualizado.

26. G arantir os cachês <. os G rupos de Cavai 3 V arinho  o aporte financeiro conform e comprovaç> c 

de cachê co:n valores atualizado

u tilizando-s; para a sua ap i; içã.> 0 conhecim ento e a experiência dos m estres de saberc; 

popular:

33. PO V O S TRAD1CI ONAIS:
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« Institucionalização dk território municipal criativo e valorização do 
patrimônio cultura , música e rel igiosidade para o desenvolv imento  local; 

« Implementação dos gt  upo& cu jturais e sua organização no município;  

« Implantação do ensino Je e d ic a ç ã o  artística e cultural,  com enfoque  
na cultura popular local n i s  escolas públicas e privadas de forma  

permanente .

1. U tilização de espaços públicos ra ia  produção, exposição e com ercialização de bens culturais:

2. Criar e fortalecer os espaças culturais, com o m useus, arquivos., b ib lio tecas, tom ando-o: 

atraentes para o pub ico geral;

3. C riar políticas de investim entos para a instalação de equipam entos culturais nos pequeno.1 

m unicípios.

4. D estinar estudos e ecun.os financeiros par i m elhoria de espaços com unitários existentes t 

subutilizadcs (centros e ginásios com unitários, escolas e outros) transform ando-os tam bém  eir 

espaços culturais e de l.-izer. ob íervanào-se  em especial as necessidades de com unidade; 

rurais:

5. C riar políticas de reconhecim ento form al aos m estres da sabedoria popular através de lei; 

especificas e formas de sobrevivência para ^ue eles possam  contribuir na circulação de seu; 

saberes.

6. Im plantação de pol ricas cu lturai; nos espaços públicos ociosos, nas áreas verdes e praça; 

com o pontos c u ltu ‘ais, de ?ctnirulizanco os serviços públicos culturais e oportunizar i 

produção lo :a lizada  nos ta in o s :

7. Im plantação de centros culturais m ultiuso:

K. C riar um fó u n  de debates sobre t  reito c.utO'-al. a nível m unicipal e estadual;

34. Cultura e Desenvolv imento Sustentável.  

Foco: 

• A importância estratégica da cultura no processo de desenvolvimento;

• Centralidado e traiisversath ade da cultura;

• Cultura,  território e desenvolv imento local;
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* Patrimônio cultural,  M ?io A nbiente  •; Turismo.

1. Estabelecer com o princípio das poliiicas culturais e de turism o, que a d istribuição de recurso; 

para a prom oção do turism o corno base no patrim ônio cultural respeite a representativ id id t 

social local:

2. C riar um sistem a municip&l de p lanejam ento  cultural que atue na e laboração de rota.* 

turísticas, com enfoque no patr n ó  rio cu.tur; is do m unicípio;

3. M aior interação entre o Poder Público t M inistério Público, bem com o orientação i 

fiscalização m ais rí^.írosa na p nu t ;ão  le. al t o  patrim ônio cultural;

4. C riar m ecar ism o que contribuí m para que a cultura se articule a ou tras áreas com o educação 

tecnologia, agricultura, turism o segurança publica dentre outras;

5. A m pliação da área cultural (m úsica, literatura, artes plásticas, etc .) nos program as sócios 

educativos governam entais e nos program as de prevenção a violênc a e uso de drogas;

6. Prom oção de cursos regionais de artesanato em vim e. visando a preservação cultural '  ( 

desenvolvim ento sustentável pt ia utilização de ibras naturais;

7. R ealização de parce ias e.itre hotéis, grupos o lclóricos, guias turísticos com  o poder publico t 

privado para a realização de ev *nt s culturais;

8. Incentivar a arte com o instruim  nto de terapiE nos espaços de saúde;

9. Realização de parce ias entre hotéis, grupos olclóricos, guias turísticos com o poder publico i 

privado para :i realização de eventos culturais;

10. Incentivar a arte com o instrum ento de terapia nos espaços de saúde;

11. Realização de inventário e m apeam ento culti rais no m unicípio nos m oldes do IPHAN.

12. D esenvolve ' politicas de in ce n .,v*. ã produção artesanal e dem ais expressões artísticas paia  t 

geração de <-mpregos e m elhoria d: econom ia local;

13. C riar m eca iism o s le agili/.açào d.is processos de tom bam entos do patrim ônio histórico 

cultural:

14. C analizar ir \  estirneatos púhlic :s a área c'a econom ia da cultura e fortalecim ento  das cadeia: 

produtivas;

15. Prom over a criação de legislação especifica para o artesanato local e/ou produtos diverso;
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artesanalm eate produzidos ce cunho popular/tradicional, diferenciando-o da legislação qut 

rege a indústria de produção:

16. A dotar os preceitos da Cart.: c; eT a  para as políticas públicas ligadas ao m eio am biente t 

cultura:

17. R econhecer e apoiar a preservação da biodiversidade e do patrim ônio  cultural da; 

com unidades locais;

35. Sistematização d a . Propostas  de Â m b  to Municipal

01. E stabelecer políticas públicas focadas na criação e no fom ento de estruturas para a produçàt 

econôm ica ‘ ustentável da ; c o m . n k  des rura s:

02. Realizar p n r a m a  cie educa;:lo  a íbiental u íar.do diversas form as de cultura (m úsica, tea.ro 

fantoche, ar.es plásticas e o u tro : ) ra ra  consolidar a questão am biental sustentável;

03. Criação de m ecanism o de isenção de ICM S para produtos culturais;

04. Construção de casas de m em óri rurais, \ isando à valorização dos p rodutos culturais c: 

região:

05. Estim ular a revitalização de núcleos urbanos em situação de risco, articulando os setore.1 

públicos com petentes, coin amj>.'a consul a à sociedade civil;

06. Eistabelecer um a pol tica de caj ac a^ào . ont nuada para o receptivo turístico, abrangendo todí 

a cadeia produtiva e estabelecendo um a agenda cultural capaz ce gerar um a perm anêncií 

m aior do tu, i ;ta no local;

36. Cultura e Economia Criativa  

Foco: 

• Economia criativa como estratégia cie desenvolvimento;

• Financiamento da Cultura:

* Sustentabil idade das Cadeias Produtivas da Cultura;

* Geração de T rabalho e Renda
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01. Prom ove ' o m apeam ento cias cadeias produtivas da cultura m unicipal,

02. Incentiva - a E conom ia S o lid iria , voltada para a produção, consum o e com ercialização ». b. i; 

e serviços de referência cultura! e social:

03. Criação ce  roteiros integrados de eventos culturais conciliando datas e características de caiifi 

m unicípio;

04. C riar subüd ios e sad u a is  pat? c >m pen;açío da obrigatoriedade d ;  concessão de m eia-en rai . 

em eventos e apresentações cultura s:

05. Criação ie Selo "E m preendedor Cultural". com o incentivo à m elhoria a qualidade dos 

produtos de referência cultural:

06. Incentiva" a criação de assoc ações e/ou cooperativas de artistas e artesãos,

07. G arantir em Lei q ae a cultura local tenha seu espaço de apresentações dentro das festiv icad 1 

do calendário de eventos do m unicípio  e festas públicas

37. Sistematização de Propostí.s <le Ân: bit o Municipal.

01. P lanejar e fom entar atividades culturais, de preservação e valorização do patrim ônio cultural 

no estabel»:ciment( de marcos *e ulatór o p ira  a econom ia da cultura.

02. C riar editais culturais específicos para o m unicípio  de Condado.

C ondado, 24 de m aio de 2024.

T A M A R A  S IL V E IR A  D E C A S T R O  E S IL V A
Secretaria de Desenvolvi ir :n io  Sustentável e G estão do Capital Hum ano

A N T Ô N IO  C \S S IA N O  DA S IL V A
Prefeito M unicípio de C ondado
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